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NATAL. 
Jesus é incontestavelmente, 

a figura central da humanidade. 

Seu berço sobre ser a maior 
promessa para o mundo, abre-
se numa grande realidade pa-
ra um período novo da civi-
lização do planeta. 

Jesus não é um mito, que a 
imaginação exaltada do paga-
nismo, creou; não é o sol, 
adorado pelos antigos, que se 
corporiza num deus novo; não 
é o produto acanhado de in-
terpretações teologicas; o nos-
so Jesus, é o menino de Na-
zaré, é o proféta da Oaliléa, é 
o doce rabino das margens 
do lago de Tiberiades, vindo 
ao mundo, fóra de todos ar-
tifícios, para realizar serena-
mente, a maior das missões. 
A lenda delicada, que se bor-
dou em torno de sua adora-
vel pessôa, não é o produto 
da perversidade ou da menti-
ra premeditada e interesseira, 
mas a expansão terna do sen-
timento de profunda admira-
ção por quem foi tão grande 
e Ião bom. 

Por aparecer, muita vez, des-
figurado, por força de muito 
o quererem e o amarem, não 
perde jamais, a sua feição ad-
miravelmente, humana. E' gran-
de o nosso Senhor, por ser o 
nosso irmão mais velho, o 
varão experimentado, homem 
de dôres e de formidáveis re-
sistências, que sente a solici-
tação de todas nossas paixões 
e as domina todas, pela re-
nuncia, pela castidade e pela 
santidade inegualavel de sua 
tremenda evolução espiritual. 
Alma celeste, ele desce ao re-
gaço de Maria, a mãe piedo-
sa, a esposa fiel e no seio de 
tão humilde família, inicia, nes-
se gloriosíssimo Natal, a eta-
pa mais distinta, mais nobre 
e mais divina, que Deus ja-
mais concedeu aos seus en-
viados. 

Negar-lhe a sua existencia, 
quando ele se move brilhan-
temente em pleno cenário his-
torico, quando, no dizer de 
Renan "arrancar seu nome da 
historia, seria abalar o mun-
do até nos seus fundamentos" 
— é obra de destruição vã, 
que se não justifica e não de-
fende princípios antagonicos. 

Jesus de Nazaré é o gran-
de pregador das gerações, é 
o modelo vivo de uma exem-
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plificação sem igual, que fe-lo 

o maior paradigma moral de 

todos os tempos. 

N o seu leito pequenino, on-
de a lenda o colocou, entre 
ovelhas, nessa sedutora vida 
pastoril da Palestina, move-se 
uma criança, agita-se um espi-
rito de escol que, em harmo-
nia com os pressentimentos 
dos profétas, dos sensitivos, 
que lêm no futuro, realizou 
entre nós, a maior promessa 
dos céos. 

Jesus é, sem favor, o Ca-
minho, a Verdade e a Vida. 

Caminho, como doutrina 
inecedivel de seu Evangelho 
do Reino; Verdade, porque 
ele é o inevitável com que to-
parão todos sábios e filosofos 
das gerações; Vida, porque 
a irradiação maravilhosa e vi-
brante de seu espírito feito 
de luz e de ainôr. E' nossa 
lampada, nossa alegria e nos-
sa aspiração suprema! 

Disse-nos ele: "Da bôea das 
crianças e das que amamen-
tam, sai o verdadeiro louvor!". 

Meus pequeninos, que sa-
beis ser Jesus o grande ami-
go das crianças, dai-lhe lou-
vores. 

Gritai todos: Viva Jesus ! 

Lameira de Andrade 
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Alguns detalhes das teori-
as que expendemos, é possí-
vel que sejam chocantes e 
que á falta de melhor confir-
mação, sejam postos em dú-
vida. 

Porém tais teorias não dei-
xam de ser a confirmação 
d'aquilo que já sentia Allan 
Kardec e que, em forma 
branda, sem minudencías 
na ação, cie consignou nn 
GENESIS Capitulo primeiro, 
parágrafos 16 e 18, que aqui 
transcrevemos: «Assim como 

a ciência tem por objeto o 
estudo das leis do principio 
material, o objéto especial 
do Espiritismo é o conheci-
mento das leis do principio 
Espiritual. Ora, como esto 
últ imo principio é uma das 
F O R Ç A S D A N A T U -
REZA E REAGE INCES-
SANTEMENTE SOBRE O 
PRINCIPIO MATERIAL E 
RECIPROCAMENTE, (o grifo 
é nosso) dní resulta que o 
conhecimento do um não 
pôde ser completo sem o co-
nheimento do outro. O ESPI-
RITISMO E A CIÊNCIA 
COMPLETAM-SE RECIPRO-
CAMENTE; a ciência sem o 
Espiritismo acha :se impossibi-
tada de explicar certos fenó-
menos só pela leis da maté-
ria, e o Espiritismo, sem a 
ciência, ficaria sem apoio 
sem exame. O estudo das 
leis da mataria devia prece-
der o da espiritulidade, por-
que é a matéria que primeiro 
fére os sentidos. Si o Espi-
ritismo tivesse vindo antes 
das descobertas cientificas, 
teria abortado, como tudo 
quanto surge antes do tempo. 

Todas as ciências se en-
cadeiam e so sucedem numa 
ordem racional; nascem umas 
das outras, á proporção que 
achain ponto de apoio nas 
idéias e conhecimentos ante-
riores. A astronomia, uma das 
primeiras que foram culti-
vadas, conservou os erros 
da infancia até o momento 
em que a fisica veio revelar 
a lei das forças dos agentes 
naturttis; a química, nada 
podendo sem a física, deviu 
acompanha-la de perto, de-
pois marcharem ambas de 
acordo, apoiando-se uma na 
outra. A anatomia, a fisio-
logia, a zoologia, a botânica, 
a mineralogia, só se toma-
ram verdadeiras ciências de-
pois do auxilio das luzes tra-
zidas pela física e pela qui-
miea, A geologia, nascida On-
tem, sem a astronomia, a fi-
sica, a química e todas as 
outras, não teria possuído os 
verdadeiros elementos de vi-
tal idade: só depois ela po-
deria surgir. 

A ciência moderna fez jus-
tiça aos quatro elementos pri-
mitivos dos antigos, e de ob-
servação em observação, che-
gou á concepção de UM SÓ 
ELEMENTO GERADOR de to-

das as transformações da 
matéria; mas n matéria, por 
si só, é inerte; não tendo vi-
da, nem pensamento, nem 
sentimento, precisa ter união 
com o principio espiritua'. O 
Espiritismo não descobriu 
nem inventou este principio, 
mas demonstrou-o, analisan-
do-o e tornou evidente a sua 
ação. Ao ELEMENTO MA-
TERIAL veiu juntar o ELE-
MENTO ESPIRITUAL. ELE-
MENTO ESPIRITUAL E ELE-
MENTO MATERIAL, eis os 
dois princípios. AS DUAS 
FORÇAS VIVAS DA NATU-
REZA. Pela união indissolú-
vel desses dous elementos, 
resolve-se facilmente uma 
multidão de fátos até então 
inexplicáveis". 

A título de reforço, e co-
mo uma digressão, á expla-
nação que vimos fazendo, 
quizémos frizar essa passa-
gem da Gênesis, especial-
mente para tonificar o sen-
so comum de concordância 
dos nossos leitores Espíritas, 
muitas vezes duvidosos da 
solidez de determinadas ar-
gumentações, especialmente 

quando um estudo aprofun-
dado da questão da Nature-
za não lhes conceda a sensi-
bilidade de interpenetrarem 
certos aspectos transcenden-
tes que ela possúe e que de-
monstra plausivelmente a to-
dos os esforçados rebuscado-
res das suas subtilezas de 
manifestação. 

Ainda com isso, ficará de-
monstrado que não basta 
crêr; mas que para concreti-
zar a crença, para robuste-
cer convicções, para apare-
lhar conhecimentos, para ser 
integral na manifestação, o 
espírito humano necessita de 
contínuo estudo, de profunda 
meditação, de coordenaneia 
dos fátos, de acuidade de sen-
sibilidade para interpenetrar-
los, identificando-se com elos 
para verdadeiramente senti-
los afim de compreende-los. 

Só assim seremos integrais 
na manifestação dos nossos 
sentimentos cientificos-reli-
giosos; só assim correspon-
deremos á tonalidade de es-
pírito em escala ascensional e 
verdadeiramente evolutiva. 

Antonio Basso 

Todos os nossos átos só 
poderão merecer o benepláci-
to das bênçãos celestiais, quan-
do praticados com puresa, de 
maneira que sirvam de con-
forto moral e espiritual aos 
que deles dependem; porque, o 
que mais nos interessa na vi-
da terrena é que os conhe-
cimentos adquiridos tenham as 
mais sólidas raízes em nos-
sos corações e os melhores 
reflexos em nossas almas, 
através dos mais salutares e 
edificantes exemplos. 

De que valeria fazermos 
apologia do amôr e da cari-
dade; da virtude e da honesti-
dade; sem entretanto, nos de-
dicarmos sinceramente, para 
que esses magníficos precei-
tos se transformem em reali-
dades práticas por nosso in-
termediei de uma maneira to-
da expontânea e despreendi-
da de preconceitos sociais co-
mo devem ser ? Está visto que 
seriam de nenhum efeito. Por 
conseguinte, é justo que os 
tenhamos acima de tudo, co-
mo fatores primordiais da for-
mação de nossa estrutura mo-
ral e espiritual. Procedendo-
se por essa fôrma, estaremos 
proporcionando exemplos de 
grandes significações; porque, 
I por ela, inegavelmente, que 
trilharemos a róta traçada pe-
lo nosso indefetivel orientador 
moral e espiritual, N. S. Jesus 
Cristo. Mas, para que tudo 
isso se processe, se enrrai-
gue divinamente em nossos 
corações tâo acessíveis ás ten-
dências inferiores, faz-se mis-

tér que sejamos comedidos 
em nossos pensamentos, em 
nossas palavras, para que as 
obras sejam benfazejas e es-
tejam enquadradas nos mol-
des desses inegualaveis pre-
ceitos. Mas, para que sejamos 
comedidos nesses pensamen-
tos e nessas palavras, deve-
mos pôr acima de tudo a re-
flexão, desviando-nos dessa 
atração que determinados cré-
dos se nos apresentam com 
princípios pagãos e idólatras, 
porque Isso converge esses 
pensamentos para as cousas 
tenenas e não para as espiri-
tuais. Uma das maiores infe-
licidades do povo brasileiro, é 
a de estar com as suas casas 
repletas de imagens de "san-
tinhos" e "santinhas" a ponto 
de até apelidar os filhos com 
esses adjetivos, como se isso 
concorresse para o agrado de 
Deus, quando essas "santifi-
cações" constituem méras in-
dustrias dos homens que, em 
se Iratanto de enriquecimen-
tos, pouco se lhes preocupa 
com as fôrmas a serem pos-
tas em práticas. 

Os maiores espiritualistas 
que passaram pelo nosso pla-
neta, além das grandes obras 
cientificas e filosoficas que nos 
legaram e que até os tempos 
presentes ainda nos impol-
gam, deram-nos também os 
mais belos exemplos, chegan-
do até aos sacrifícios e aos 
martírios, convictos de que es-
tavam operando em pról da 
posteridade que dependia des-

Cont. na 4.a página 
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Abramos A G E N E S I S 1 9 2 7 : 
Pg. 239 , n. 1 7 " O espírito 

pela sua essencia espiritual, c 
um ser indefinido, abstrato.. ." 

Ora, se é indefinido, que é 
a acepção que tomamos, não 
tem fôrma determinada. 

N o L I V R O DOS MÉ-
D I U N S ( 1929) 

Pg. 2 7 — " N o espiritismo, a 
questão dos espíritos é secun-
daria... o verdadeiro ponto é 
a existência da alma". 

Mais claro que isto, par i pro-
var que ha diferença entre Al -
ma e Espírito, é impossível, pois 
d o contrário o trecho não te-
ria sentido. 

Qual a razão de a questão 
dos Espíritos ser secundaria? 

Pensamos que seja pelo f i t o 
de, no nosso modo de com-
preender, ter a Alma que de-
senvolver-se, que aprender. 

N o domínio da doutrina es-
pírita, será, pensamos, pelo fa-
to de o Espírito abranger os 
incarnados e desincarnados, 
mas temos que auxiliar, nos li-
mites de nossas forças, aqueles 
que já n í o são almas e sim es-
píritos, desde que sejam sofre-
dores e receber ensinamentos 
dos que nos possam ensinar, 
para não recairmos 110 puro 
animismo. 

P g . 73 n. 5 $ " H ã o dito que 
o Espirito é uma chama, uma 
centelha. Isto se deve entender 
com relação ao espirito pro-
priamente dito, como principio 
intelectual e moral, a que não 
se poderia] atribuir fôrma de-
terminada". 

Eis aí claramente o que dis-
semos, c no entanto recebemos 
uma lição gratuitamente. 

Para nós, o Espírito é isso 
que aí está transcrito, e por -
tanto não carece de aperfeiçoa-
mento, por ser como que uma 
emanação do Grande T o d o , e 
portanto perfeito, embóra não 

ALMA 
S T H A V I R Á 

|| 

compreendamos a diferença en-
tre Espírito propriamente dito 
e os impropriamente ditos. 

Supomos que se trate, num 
caso, do Espírito universal, e 
noutro dos Espíritos incarnados. 

Simples jogo de vocábulos. 
Parece que o sr .Diocesiome con-
sidera Ocultista, mas não o sou. 

Estou na estrada viajando, 
não sei desde quando, nem até 
q m n d o , mas procuro observar 
tudo que vejo, sem deter-me 
em concertar os galhos tortos, 
ou contar os grãos de areia, 
isto é, leio tudo que posso, 
sebre religiões, respeito-as to-
das, como galhos de uma mes-
ma arvore, mas não estou f i-
liado a este ou aquele credo, e 
em minha bússola, nessa longa 
peregrinação, está escrito, cm 
caracteres h indus : S Á T T A T 
N A S T I P A R O D H A UM A H , ou 
N À O H A R E L I G I Ã O M A I S 
E L E V A D A Q U E A V E R D A D E . 

(A N O V A E R A d e i $ - 1 1 - 3 5) 
Apreciada a contestação fei-

ta ao primeiro artigo, passare-
mos ao segundo: < 

A o começar o artigo, diz o 
caro confrade : "Esclarecido, as-
sim, que A L M A e E S P I R I T O 
são uma e a mesma cousa, de 
acordo com a doutrina espírita 
e com os Dicionários, passamos 
agora á segunda parte." 

Isto não é real. Primeiro — 
A doutrina afirma que A L M A 
é Espírito incarnado, logo, Al-
ma é Espírito, mas nem todo 
Espírito será Alma, embóra já 
o possa ter sido. Se ha uma 
condição que o Espírito d : v e 
preencher, para que seja real-
mente Alma, não representam 

a mesma cousa. Segundo—Não 
é real que os Dicionários se-
jam acordes nessa sinonímia, e 
já transcrevemos o que ensinam 
3 dicionários que possuímos. 

0 bom confrade sabe que 
questões dessa ordem, não se 
resolvem com o auxilio dos Di-
cionários que são livros profanos. 

Antes de apreciar os ensina-
mentos que me são dados, re-
sumiremos nosso m o d o de pen-
sar sobre Alma e Espírito, pois 
não fomos bem interpretados. 

Concebemos a Alma como 
imaterial, imortal e suscetível 
de aperfeiçoamento nas várias 
reincarnações. Quer ligada ao 
corpo físico, quer em liberda-
de, para nós é sempre a mes-
ma cousa A L M A , independen-
do portanto de ligações ou não. 

Citamos frases de linguagem 
popular : alma penada, alma 
grande, tocar ou pintar com 
alma, missa das almas, dia das 
almas, etc. e mostramos em re-
lação á primeira contestação 
que, mçsmo em um livro de 
Kardec, escava escrito A L M A 
P E R D I D A . 

Espírito é, para nós, á falta 
de melhores vocábulos, uma 
cspecifc de irradiação do T o d o 
Poderoso, e sobre todas as cou-
sas. Será Luz , Sabedoria, etc. 
em suma uma cousa que nos-
sa linguagem dificilmente po-
derá dar a entender. 

Se o espiritismo aceita que 
os Espíritos irradiam, é de su-
por que quanto mais evoluídos 
forem esses Espíritos, tanto 
mais intensa e puras serão es-
sas irradiações. Se o Grande 
T o d o é a Pureza, que nos es-

le centro por terem mais um 
templo de Luz. 

Tendo o sr. Arnul fo termi-
nado a sua oração falou no-
vamente o Cel. Fulgêncio, pe-
dindo que na áta figurasse um 
voto de louvor em favor da-
queles que, com o seu esforço 
e sacriíicio, contribuiram para 
que aquele templo de luz se 
levantasse. Pede a palavra o sr. 
Alderico Barbosa, discorrendo 
entusiasticamente sobre a dou-
trina, lembrando a necessidade 
de se fundar um Catecismo 
Espírita. Não havendo mais 
quem quizesse fazer uso da pa-
lavra, levanta-se o sr. presiden-
te e pede ao dr. Novelino pa-
ra terminar a reunião com uma 
prece. Antes de orar o dr. N o -
velino fez ver a assistência o 
que era orar e como se devia 
orar, conforme pedia o Cristo. 

Feita a prece foi terminada 
a reunião e todos partiram sa-
tisfeitos, pela beleza da Doutri-
na do Espiritismo, e confiantes 
de que aquela casa havia de 
prestar muitos serviços aos en-
fermos do corpo e do espírito. 

O 

almanaque 
do TICO - T ICO 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança -:-

Á venda em toda a parle 
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capa, essas irradiações, ou vi-
brações, serão puras e não acei-
tarão aperfeiçoamento. 

O U N O sem segundo, o I N -
D E F I N Í V E L , não poderá en-
viar vibrações que estejam su-
jeitas á evolução. 

Considerando assim, exempli-
ficamos com o caso das vibra-
ções solares, com a luz solar, 
que aliás é também tomada do 
Espiritismo, comq podendo ilu-
minar tudo, sem que essa luz 
seja individual, pertencendo 
sempre ao Sol. 

Para nós, o Espírito será es-
sa Luz divina iluminando to-
dos os Sères, mas como dispo-
mos do Livre Arbítrio, pode-
mos fechar os olhos e ficarmos 
em trevas embóra escejamos 
imersos na Luz. 

T u d o que o bondoso con-
frade reproduz nesta segunda 
lição, está certo cm seu ponto 
de vista e da doutrina espírita, 
e para nós estará certo substi-
tuindo Espírito por Alma. 

T e n d o nós afirmado que 
compreendíamos Alma e Espí-
rito como cousas diferentes e 
exemplificado nosso modo de 
pensar, esta segunda lição não 
tem razão de ser e faz-nos 
lembrar um fáto passado em um 
concurso de Física aqui no Rio. 

U m candidato (hoje Deputa-
do), definiu Matéria como sendo 
tudo que afeta nossos sentidos. 

0 examinador, cujo ponto 
de vista era diferente, contes-
tou, citando o caso da sombra 
que, afetando o órgão visual, 
no entanto não linha peso. 

O candidato não havia feito 
referencia ao peso. 

Grémio Espírita "Vi-
cente de Paula" 

dc SANTA BRANCA 

Vindo de S. Paulo especial-
mente, esteve nesta cidade o 
nosso Confrade Sr. Caetano 
Mero, da União Federativa Es-
pírita de S. Paulo, tendo reali-
sado uma bôa conferencia, que 
se subrodinára t-o tema: O Es-
píritismos e a sua Pratica, as-
sunto que prendera a atenção 
dos espetadores. 

O nosso irmão sr. Antenor 
Ramos fez também uma apre-
ciação sobre o mesmo assunto, 
tendo tudo na melhor ordem 
possível, e com muita concor-
rência. 

O sr. Mero tratou também 
da expansão que pretende dar 
á União Federativa Espírita, 
de maneira que possa congre-
gar tadas as forças possíveis 
em pról do Espiritismo em 
todo o Brasil. 

(Do correspondente) 

Violências policiais contra es-
piritas de YIMBOURO 

O nosso ilustre confrade e 
amigo, deputado Campos Ver-
gai, recebeu um telegrama de 
Viradouro, assinado pelo snr. 
José Vitorino, presidente do 
centro espírita «Neli Duarte», 
daquela localidade, queixan-
do-se de estar sendo, como 
outros confrades, vítima de 
horríveis perseguições por 
parle do delegado de policia 

Este é o caso em questão. 
O articulista toma Espírito 

numa acepção e tomamos nou-
tra, e vem criticar o que afir-
mamos, mas debaixo do seu 
ponta de vista. 

Nestas condições, nada te-
nho que responder, porque re-
ferimo-nos a cousas diferentes. 

Abrimos o L I V R O D O S 
E S P Í R I T O S , pg. 1 0 n. 28. " A s 
vossas controvérsias provêm 
quasi sempre de não vos en-
tenderdes acerca dos termos 
que empregais, por ser incom-
pleta vossa linguagem, para ex-
primir o que não vos fére os 
sentidos". 

Eis aí a explicação de nos 
não entendermos, caro confrade. 

Consideramos Alma ligada c 
Alma livre, mas sempre Alma. 

C o m o já dissemos, não so-
mos espírita. Apreciamos mui-
to a pureza da doutrina, temos 
comparecido a várias Sessões, 
etc. mas estamos ainda n o do-
mínio da meditação, porque se 
adotarmos Juma doutrina, será 
para segui-la em todos os pon-
tos, e não para fazer outra 
doutrina dentro da adotada, de 
acordo com as nossas necessi-
dades ocasionais ou não. 

T a m b é m não podemos per-
der o direito de raciocinar e 
nestas condiçães é possível que 
nem tudo que leiamos na dou-
trina que aceitarmos, esteja de 
acordo com o nosso m o d o de 
pensar. 

C o m o disse- Jinarajadasa, es-
tamos na ponte, que liga vá-
rias ilhas, ou varias doutrinas 
ou religiões. 

Não lançaremos mão, para 
aprender as lições que nos são 
dadas gratuitamente, de livros 
ocultistas, teosoficos, etc. e re-
corremos só a Kardec. 

Cont. no próximo número 

local, dr. Liberato Mesquita, 
que, descendo da alta esfera 
que lhe deu a lei, veio ter ao 
terreno mesquinho das vio-
lências e arbitrariedades, por 
motivo de crença religiosa 
espírita. 

O confrade reclamante ale-
ga ainda ter sido impunemente 
espancado pela referida auto-
ridade que aliás ainda persis-
tia na fórte e injusta campa-
nha de perseguir o centro 
espírita já mencionado. 

Paréce incrível que um «dou-
tor da lei» quê devia ser o 
primeiro a respeitar e a cum-
prir a lei e prestigia-la, garan-
tindo todos os direitos do ci-
dadão, venha, em pleno sécu-
lo XX, em que a liberdade de 
pensamento e de cultos é ga-
rantida, a despeito do ódio e 
da força feita pelos ultramon-
tanos, para o terreno da 
desordem, espancando um pa-
cato cidadão simplesmente pe-
lo motivo de ter a coragem de 
pensar pela sua cabeça e de 
abraçar uma doutrina Ião pu-
ra e nobre, como é o espi-
ritismo. 

Depois das lamenlaveis ocur^ 
rencias de Araxá, Minas, em 
que o delegado, juiz, medico 
e vigário, de mios dadas, qui-
zeram linchar o nosso confra-
de Onofre Batista, aparece em 
P L E N O ESTADO DE S Ã O 
PAULO, um bacharel em "di-
reito" a repetir essas cênas, 
próprias dos tempos bárbaros 
que se sumiram na escurida-
de do tempo... 

FARMAOA MODELO 
o modelo das 
F A R M Á O I A 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada o os sais aplicados 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque f . S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANGA 

a S 

Liga Espírita d'Oeste 
— Inauguração de seu piÊJio 

N o dia 15 p. passado, con-
forme estava anunciado, ás 18 
horas c 40 minutos procedeu- se 
a ceremonia da inauguração do 
prédio novo da «Liga Espírita 
do Oeste», á rua General Teles 
n", 30 no bairro da Estação. 

O Salão estava replíto, mui-
tas pessôas ficaram do lado de 
fóra por não haverem mais 
togares: estiveram lá cerca 
de mais dc 300 pejsòas 

Abriu a sessão inaugural o 
presidente da Liga snr. Vicen-
te Ferreira da Silva que fez 
uma prece e leu cm seguida o 
capitulo do Evangelho Segundo 
o Espírinismo sobre *A Vinda 
do Espírito da Verdade" . Fin-
do o que, o sr. presidente deu 

a palavra ao dr. T o m a z N o -
velino, que discorreu por espa-
ço de quasi uma hora, falando 
sobre a revelação progressiva 
do Espiritismo como corres-
pondendo exatamente a profe-
cia da Vinda do Espírito de 
Verdade. Falou em seguida o 
cel. Fulgêncio de Almeida, fri-
zando o caráter dc segurança e 
garantia do Espiritismo; da sua 
profissão dc fé que já fizera 
na ocasião da pedra fundamen-
tal, etc.; falou, depois, o sr. 
Arnul fo de Lima, em nome 
do Centro Espírita »Santos 
Pereira», oferecendo o seu apoio 
e contribuição em favor da 
"Liga Espírita do Oeste" e cum-
primentando os irmãos daque-
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O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
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O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 
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As Minas de Sincorá br. 6$ 
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A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 
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Grandes e Pequenos Problemas 
br. 5$ ene. 7$ 
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C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 
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Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
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O Beijo da Morta br. 4$ ene. õS 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 
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Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 10$ 
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DR. PAUL GIBI ER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. õ$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

A U N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
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BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 
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MANOEL ARÃO 
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A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
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Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
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Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
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ca Humana — Fenómenos no momen-
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O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
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Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 

O Espiritismo na infaneia cart. 3S 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
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Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6 Í I 
Estrada de Damasco br. 4S ene 6$ 
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Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
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Preces e Explanações br. ed. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LF.AL 

A Casa de Deus br. 4? ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 58 ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas e ic . 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 65 

Dr. CARLOS P. D E CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Meditmidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psicliismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encsrregamò-nos do encomendar todo o 
qualquer livro espírita nio constante des-
tn lista - Os pedidos deverão vir acom-
panhados (la importância cm cheque, vnle 
!>o9tal ou registrado e./ valôr c mais o por-
to. ($590 por volume» endereçados á 
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AO CHIC FRANCANO 
A L I A I A T A R I A 

Grande sortimento dc caseiniras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 Franca 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
InBcrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 3.1: — Franca 

Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosolado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os brônquios e tonifica os 

pulmões 

Preço 5$, — pelo correio 7$. 

Peitoral Eme 
ó um xarope especialmente 
destinado ás crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados ein 
geral. (8ó para crianças!. 
Preço, 38, pelo correio 485. 

Extraio Fluido Anfl-
Hemorroidel 

indicado nas hemorroídns, 

varizes e congestões san-

guíneas 

Preço 61, Pelo correio 88. 

Myoslhenio 

tónico dos inusculos e do 
cérebro, nutritivo o recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 58, Pelo correio "S. 

Pedidos ao Laboratorio C R U Z V E R D E 
Caixa Postal N. 2.159 — Rio de Janeiro 

Amptioralila 
em todos os casos dfl reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 58, Pelo sorreio, 7$. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
péle, indicado cm todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, jeczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas c mancha do rosto. 
Preço 3$, Pelo correio, i$â. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento Indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, jirostaUte, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

blenorroglas. 
Preço, 8$, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, vómitos, azias, 
tonteiras o priBão de ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do estômago. 

Preço, 0$, Pelo correio, 8$. 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA. 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-se de todo c qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecanlca a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cortas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo ein nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina mocanica dispõe do 

pessoal hablliseimo para todo o qualquer sorviço 
do ramo, com especialidade era reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -: -> -:• 

Angelo Rresotto 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO da DENTIÇÃO) — A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente V Tem ele bom i| 

apetite V E' elo forte e corado ou raquítico o anêmico '< 
Dorme bem durante a noite, ou chora cm demasia? 
Os seus intestinos fnnoiomnn regularmente V 
Dorme com boca aberta? Constipa-se, com frequência V As- li j 

susta-se quando dorme ? 
Já lhe deu CALCEINA, o remédio que veio provar que os :•;! 

acidentes da primeira dentição da« crianças não existem '< 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apêndice. A CAICEINA expele os vermos intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — - EM TODAS A9 FARMAC1A9 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e R e s t a d a : 
Rua Major Claudiano ü. 948 

Telelone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
E X - r S T . P R O F . M I Q U E L C O U T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 
Atende chamados para outras localidades 

Consultório e residencia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 

SESSÕES PRÁTICAS 
(Ao meu amigo e confrade prof. Teâlllo Pereira) 

II 
"Ha muitos chamados e pou-
cos escolhidos — J E S ü S II 

Li atenciosamente o seu bem 
fundamentado artigo "doutri-
nando", com o qdal estou de 
acordo " e m tése". 

Nele o meu eminente con-
frade e ex-companheiro de re-
dação, depois de assinalar o 
grande surto espiritualista na 
nossa Franca, afirma que vem 
acompanhando ha 40 anos o 
movimento e tristemente con-
fessa que "os trabalhos práticos 
para preparo de médiuns, têm 
sido quasi improdutivos, pois 
em todos os centros da cidade, 
salvando raras excepções, os pre-
sidentes desta ordem de traba-
lhos, além da falta de compe-
tência de alguns, jamais cogita-
ram de dar uma orientação se-
gura, metódica, lógica e basea-
da nos primordios da doutrina 
espírita, acontecendo, não raro, 
alguns dispautérios". 

Desejo acrescentar um aden-
d o ao seu ótimo artigo, não pa-
ra dar lições ou ensinar a quem 
quer que seja. N ã o . S o u peque-
nino, humilde, e não tenho pre-
sunção de sabedoria. Quero 
apenas alargar um pouco mais 
a extensão do seu artigo. 

C o m o disse, estou de acor-
d o com o seu "doutrinando", 
mas "em tése". 

Entendo, como aliás já tive 
oportunidade de escrever nes-
tas colunas, que as sessões ex-
perimentais de espiritismo são 
mais que necessarias, são indis-
pensáveis, com a condição, po-
rém, de serem bem dirigidas e o-
rientadas dentrodas obras fun-
damentais, devendo o presiden-
te, além dos conhecimentos des-
tas, ter a necessaria cxperiencia 
para poder distinguir o joio do 
trigo e estar revestido da cou-
raça da moral. 

O conhecimento da doütri-
na, é, portanto, condição "si-
ne qua non" . 

Realmente, como pôde um 
individuo arvorar-se em presi-
dente de uma sessão experimen-
tal de espiritismo ou mesmo 
tomar parte na mesma, c o m o 
intermediário do m u n d o "invi-
sivel" sem a necessaria base ? 
E' o mesmo que "andar o car-
ro adiante dos bois", c o m o se 
diz vulgarmente. 

Tenho , pois, que o estudo 
da doutrino, é condição pri-
mordial para as práticas espíritas. 

Mas, aqui é que vem o meu 
adendo, onde estão os "intele-
ctuais", os "competentes" ho-
mens de preparo intelectual e 
moral para dirigir as sessões 
espíritas ? 

Na nossa Franca, como bem 
reconhece o meu amigo, a dou-
trina tem se desenvolvido ex-
traordinariamente, contando-se 
nela vários centros espiritas re-
gularmente organizados, etc, 

Mas, a quem se deve esse 

progresso ? A o s "intelectuais" 
ou "competentes" ? Não... 

Si fossemos esperar por estes, 
estamos certos que não have-
ria um centro espírita na cidade. 

São espíritas alguns "intele-
ctuais", mas de nome e para 
uso " interno" apenas. 

Aceitam a doutrina, acham 
que ela ê a Verdade na sua 
mais sublimada essencia, mas 
continuam "encolhidos" na sua 
comodidade, nos seus "muitos 
afazeres" e não se interessam 
pela divulgação da causa. * 

N ã o comparecem ás sessões 
práticas, não por que as jul-
guem nocivas ou improdutivas, 
mas por "preconceitos", por 
"preguiça" o u . m á vontade. 

Digo que assim é porque si 
desejassem trabalhar para a di-
fusão dos sãos princípios da 
doutrina fundariam um "cen-
tro de estudos psíquicos" de 
intelectuais, como se faz na 
Itália, França, Inglaterra, ecc. E 
muito fariam em pról da cau-
sa. Mas não querem, porque 
lhes falta coragem e bôa vontade. 

Nesse centro de intelectuais 
poderiam ser abordadas ques-
tões de capital importancia, 
transcendentes, evitando-se as 
perlengas sem importancia do 
corpo ílúidico, reincarnação em 
planos físicos ou astrais, de que 
o espírito não se manifesta em 
sessões etc. etc. 

Os "intelectuais" precisam 
compreender que o "espírito 
do mal" procura todos os meios 
de fazer a desunião 11a famí-
lia espírita, para realização do 
plano que tem em vista: a des-
moralização da doutrina, o que 
é uma estultícia. 

Os nossos irmãos "humildes 
c analfabetos", possuidores, po-
rém, de um coração grande, li-
bertos dos [Preconceitos e de-
sejosos de trabalhar, aí estão 
firmes, como verdadeiros obrei-
ros na construção do grande 
edifício, b e m ou mal, traba-
lham, dando uma edificante li-
ção aos nossos "intelectuais" 
espíritas. 

Si não contássemos com esses 
pequeninos, a doutrina não teria 
tido o surto de progresso que 
alcançou em tão pequeno es-
paço de tempo. 

Deve-se ainda ponderar que 
Deus ocultou certas cousas aos 
"sábios e prudentes", mas re-
velou-as aos "simples e igno-
rantes". 

" A seára é grande, mas os 
trabalhadores são poucos" e 
"muitos são os chamados, 
poucos são os escolhidos"... 

Os "competentes" colocam a 
larnpada debaixo do alqueire e 
os "incompetentes" põem-na 
sobre o veladouro para que to-
dos a vejam, 

E ' obrigação dos que "mais 
receberam", como os "sábios", 
ensinar, amparar e esclarecer os 
mais humildes, os ignorantes. 

Pôde estar certo, caro ami-
go, que estes não dispensam a 
colaboração dos competentes, 
ao contrário, pedem-na, porque 
na sua humildade, reconhecem 
a sua insignificância. Contudo 
não recebem esse auxilio, com 
raras excepções, mas querem 
trabalhar e trabalham. 

Auxiliemos esses analfabetos, 
démos-lhes a mão forte e de 
outro lado, fustiguemos a pre-
guiça e a má vontade dos "com-
petentes" que preferem ficar 
comodamente nas suas poltro-
nas, preocupando-se mais com 
os seus interesses materiais. 

Felizmente, não é geral a re-
gra, pois que em tudo ha ex-
cepção. E' claro que não me 
dirijo aos "intelectuais" e com-
petentes de bôa vontade, àque-
les que são francos atiradores, 
espiritas declarados e sinceros. 
Dentre estes posso contar o 
meu eminente amigo que tem 
sido, desde ha muito, um bata-
lhador infatigavel em pról da 
causa, não só pela imprensa, co-
mo pelos trabalhosexperimentais. 

Enquanto os "competentes" , 
preguiçosos tratam das cousas 
materiais, despresando as espi-
rituais, os pequeninos, humil-
des, analfabetos, continuam a-
rando o grande campo da dou-
trina, cumprindo o seu dever. 

C o m o uma salutar adver-
tência aos de má vontade, digo-
lhes que " o s tempos são chega-
dos" e a prova das pedras ain-
da os tocará para a frente. 

Os espíritos não escolhem sá-
bios ou ignorantes, brancos ou 
pretos, para se manifestarem, 
porque a mediunidade não é 
privilegio de ninguém e sim 
um dom que foi dado a todos 
em geral. 

Quanto ás mistificações, tan-
to os sábios, como os ignoran-
tes, não poderão se livrar de-
las, pois que é sabido que o 
mundo espiritual é continua-
ção do material e cada um 
leva daqui as mesmas idéas, 
que continua sustentando no 
além. 

Ninguém, porém, é culpado 
disso. E nem esse fáto consti-
túe fundamento para que se 
não trabalhe. 

Dioeegio de Paula 

Sabão 2 M 
Lava tudo—N80 contém im-

purezas—N3o estraga 
os tecidos 

1 k . $800 - 1 3 k*. 11 SOOU 
Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 
Rua D. Freire, 335-fone, 283 

F R A N C A 

0 MELHOR ALGODÃO 00 MUNDO! 

E ' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideiras semeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÂO é preciso ter um na-

vio para conhecer o mun-

do... E' bastante um ra-

dio de ondas curtas com-

prado em uma bôa casa 

do ramo. Recomendamos 

aos nossos leitores a CA-

SA RAD IO de Franca, 

onde quasi todos os qne 

possuem radios nesta ci-

dade foram buscar moti-

vos de inteira satisfação. 

C O M P L E T E , L E I T O R , 

Os Exemplos 
Cont. da l.a página 

ses mesmos exemplos para a 
elevação do seu nivel moral, 
intelectual e, sobretudo, espi-
ritual. 

Sendo o Espiritismo, sem 
contestação, a obra imponente 
da moralização e da mais 
perfeita concepção de Deus 
C O M O A INTELIGÊNCIA 
SUPREMA D O UNIVERSO É 
A CAUSA PRIMARIA DE 
TODAS AS COUSAS, é jus-
to que o abracemos desvane-
cidos e afetuosamente, e que 
jamais deixemos de, na medida 
de nossas possibilidades inte-
lectuais, transmiti-lo profusa-
mente aos nossos semelhan-
tes, sobretudo aos corações 
juvenis que veem povoando 
o orbe, com todos os aspec-
tos de grandesa imensurável 

Infundido que seja o Espí 
ritismo nesses preciosos co 
çõesinhos, nós mesmos ire 
mos compartilhar dessa obra 
em vidas futuras, dentro de 
um mundo que se transfor-
mar» em uma única família, 
no qual pairarão as emana-
ções sublimes e empregnadas 
do arôma vivificador dessa 
ITELIOENCIA S U P R E M A -
DEUS! 

Conservemos em nossa 
retentiva aquelas máximas do 
apostolo João, proferidas para 
todos os verdadeiros adeptos 
dos ensinamentos de Jesus, 
porque elas têm a mais alta 
significação como vemos: 

«Em verdade, em verdade, 
vos digo: aquele que ouve 
a minha palavra e crê no 
que me enviou, tem a vida 
eterna e não cai na conde-
nação, mas já passou da 
morte para a vida Em ver-
dade, em verdade vos digo: 
virá a hora, e já começou, 
em que os mortos ouvirão 

a voz do filho de Deus e 
os que a ouvirem viverão; 
porque, assim como o pai 
tem em si a vida, também 
concedeu ao filho que a 
tivesse em si e lhe deu o 
poder de julgar, porque ele 
é o filho do homem.«(V.V. 
22 a 27)» 

Assim, pois, se nós seguir-
mos essas magnas palavras 
abraçando com firmesa e amôr 
e com a fé sincéra todos os 
preceitos Evangélicos, de ma-
neira que eles fiquem plena-
mente familiarizados conosco, 
assim como nós com eles, es-
taremos, realmente, transpor-
tando-nos da morte para a vi-
da, no dizer daquele a quem 
devemos nos unir pelos sa-
crosatitos laços espirituais, imi-
tando-lhe não só nas suas pa-
lavras mas, principalmente nos 
átos; porque, são estes que 
nos dignificam; porque, são 
estes que se transformam em 
exemplos. 

Assim sendo, e se prosse-
guindo, estaremos, dia a dia, 
nos integralizando,mais e mais, 
com o preceptor, com aquele 
emfim, que tem absoluta au-
toridade para nos dizer: "Eu 
sou o caminho e a luz da vida I" 

Penetremos sem mais pre-
âmbulos nesse caminho em 
busca da luz inextinguível com 
a dignificação dos nossos 
mais fecundos e salutares 
E X E M P L O S ! 

A. Ramos 

o seu anuncio noste jornal, anunciando também pela PRBõ. — A propaganda 
inteligente e de maior eficiência é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Rudio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

EM DOIS ANOS E POUCO 
preparam-se alunos para as es-
colas superiores da Republica, de 

acordo com a lei. 
Ginásio cficinllsado. 
As inscrições para os exames 

serão abertas no próximo" mês 
de janeiro, realizando-se os exa-
mes ein fevereiro. Moças e mo-

ços não percais esta ótima 
oportunidade 

Informações com 

Díocésio de Paula 
15. Major Claudiano — 1.139 

— Franca — 


